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RÜA PROFESSOR FRANCISCO GALVAO DE CASTRO 

Decreto ne 8361 de 23-01-1985 

Fonnada pela rua 78 do Parque Tia Norte 

Início na rua Salvador Miniacci Caruso 

Termino na rua Octaviano Carlos Sampaio Ferraz 

Parque Tia Norte 

ODs.; Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de Campi- 

nas Jose' RoDerto Magalhães Teixeira. Protocolado ne 34.538 de 06-12- 

1984, em nome de vereador Jorge Antonio Jose' de Outros. 

PROFESSOR FRANCISCO GALTÃO DE CASTRO 

Francisco Galvão de Castro nasceu em Guaratingueta, Estado de 

São Paulo, em 19-fevereiro-1896 e faleceu em Campinas, a 26-novem'bro 

-1984. Fez o curso secundário no Ginásio Sao Joaquim, de Lorena, com 

pietand0-0 no Cole'gio São Manoel, de Lavrinhas. Diplomou-se pelo Ins. 

tituto de Filosofia de Lorena, e tomou-se farmacêutico, formado pe- 

la Escola de larmácia de Pindamonhangaha, em 1925. Nesse campo, por 

muito tempo foi o farmacêutico responsáhel da Farmasil Campinas (Dm 

gasil) . Ensinou latim e Português no Colégio de Lavrinhas e Português, 

Historia do Brasil, Matemática e Ciências no Cole'gio de Lorena. Lecio 

nou, ainda, no Colégio "Nogueira da Gama" de Guaratingue ta. Foi lente 

catedrático de Latim, no Colégio "Culto à Ciência" de Campinas, duran 

te 30 anos. Foi professor, tamhem, de Lmgua e Literatura Latina no 

Curso de Letras Clássicas e de Letras Ne'o-Latinas da Faculdade de Pi 

losofia da Universidade Católica de Campinas, por 23 anos. Foi presi 

dente do Centro de Ciências, Letras e Artes de Campinas, e sócio-fun 

dador, titular da Cadeira 22, da Academia Campinense de Letras,haven 

do escolhido para patrono Oliveira Tiana. Foi conferencista e por mui. 

tos anos colaborou no "Correio Popular", ae Campinas. Foi autor dos 

livros < " Pr os o d ia ratina e Métrica xíoraciana , tese ae concurso par— 

provimento da cátedra do Colégio "Culto a c-iene ia , em 19j>4j oinu—.^e 

dos Nomes Terhais Latinos", "Roteiro do -í rogre sso x^utenuicc , e Os 

quatro Pontos Cardeais do Integralismo", este último com a colabora- 

ção ae Plinio Salgado. 
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CAMPINAS 

Senhor Prefeito: 

Nos termos do artigo 29, do Decreto 

n9 5.69 0, de 14 de maio de 1. 97 9 , apresentamos o nome de 

"PROF. FRANCISCO GALVÃO DE CASTRO", para ser denominada 

uma via pública de nossa cidade. 

Em anex-óOTMevida justificativa. . 
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%( 
Atenciosamente / 

JORGE AMTONIO JaSE JL ^ ^ g x 
K 
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A norma regimental desta Casa para jus- 

tificativa é um imperativo, no entanto, há casos em que o 

procedimento fica redundante, quando por exemplo a perso- 

nalidade que cuida reverenciarmos tem a. universalidade do 

renome. Assim, Francisco Galvão de Castro, cuja trajetória 
1 

vital sulcou indeléveis- eaesp.leudoróAus-'lições de viver 

pelo ;conhecer, elevadas a um' patamar de cültura_em di- 

mensões que 'r'sõ aos-" poetas é dado mensurar, 

que o fazem cantando-as na categoria dos imponderáveis,por 

que nos delimites do infinito., dizendo-os dispensar a lem- 

brança, porque nunca serão esquecidas. 

Francisco Galvão de Castro é um padrao 

da cultura campineira (pelo que construiu neste universo) 

e idoravante sempre será um marco histórico de uma quadra 

de admiráveis conquistas da inteligência humanística, nes- 

ta tresloucada corrida pelo endeusamento da materialidade 

existencial do cotidiano. 

Prestarmos ã sua memória o nosso since 

ro voto de pesar em nome da comunidade a que serviu com 

dedicação criativa, é honrar-nos a nós mesmos, ainda que 

sob a constrição cordial da saudade, porque sabêmo-lo que 

mais dera se pudera, no seu amor inenarrável a esta terra, 

da qual não sabemos dentre nós quem mais a ame. 

No prosaico do processo curricular, o 

contributo de valor inestimável de Francisco Galvão de Cas 

tro nos emudece e emociona ao mesmo tempo, pela modéstia 

de sua atuação e pelas diversificadas facetas de sua inte 

ligência multifária, que é de todos conhecida. 
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FLS. II 

Mais que justo, e insopitavel este 

nosso preito de saudosa memória, inscrito nos Anais 

desta Casa, para' reverenciarmo Varao Ilustre que 

foi Francisco Galvao de Castro. 
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DECRETO N.O. 8361 DE 23 DE JANEIRO DE 1935 

/. DENOMINA "PROFESSOR FRANCISCO GALVÂO DE 

CASTRO" UMA VIA PUBLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de' Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX -do artigo 39 do Decreto-lei Comple- 
mentar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Municí- 
pios Paulistas),, "e ■ . 

CONSIDERANDO que o artigo 8o. do Decreto n.o. 3.47.6, 
da 11 de setembro de 1.969,'com a redação que lhe foi dada pelo Decreto n.o. 
5.690, de 14 de maio de 1:979, concede ao Executivo a prerrogativa de deno- 
minar próprios, vias e logradouros públicos, independentemente de manifes- 
tação da Comissão criada para opinar sobre a matéria, desde que haja indica- 
ção de vereadores; 

CONSIDERANDO existir,indicação nos'termos, do referi- 
do diploma legal; 

CONSIDERANDO que aos "membros do Legislativo cabe 
a honrosa tarefa de colaborar com o Executivo na indicação de nomes de pró- 
prios; vias e logradouros públicos e que o seu judicioso critério de escolha é 
acatado pelo Executivo sem restrições, - • 

DECRETA: • 

Artigo Io.- Fica denominada "RUA PROFESSOR FRAN- 
CISCO GALVÃO DE CASTRO" a Rua 78-do Parque Via Norte, com início 
na Rua Salvador Miniacci Camsó e término na Rua 81. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Campinas, 23 de janeiro de 1.985, 

JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA , 
Prefeito Municipal 

NEIDE CARiCCHIO 
Secretária dos Negócios Jurídicos 

AUGUSTO FERNANDO DE BARROS PIMENTEL FILHO " 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria 

Técnico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes do 
protocolado n.o. 34.538, de 06 de dezembro de 1.984, em nome do. Vereador 
Jorge Antonio Jose e Outros, e publicado no Departamento do Expediente do 
Gabinete do Prefeito, em 23 de janeiro de 1985. 

' ARY PEDRAZZOLI 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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PiOFESSOR FR AR Cl S CO GALYAO DE CA STRO 

Professor Galvão 
Ura dos últimos e mais admirá- 

veis humanistas de Campinas de- 
- sapareceu ontem: professor Fran- 
cisco Gaivao de Castro, ex- 
presidente do Centro de Ciências, 
Letras e-Artes e recentemente ho- 
menareado com o titulo de sócio 
benemérito. . 

Um homem raro, de raro fui- 

ffp" 
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Francisco Galvão de Castro foi 
um mestre impecável que^ viveu 
para. a cultura e para o espirito 
e não teve tempo para ódios mes- 
quinhos, rancores inúteis e vaida- 
üesinsensatas. 

Com doce encantamento e_per- 
manente deslumbramento, Fran- 
cisco Galvão de Castro numa 
terra em que os medíocres vencem 
por que ousam — legou-nos exem- 
plos que honram e analtecem a 
condição humana. 

@ €> @ 

Como dissemos, foi um homem, 
raro. Da estirpe de alguns que 
também viraram saudades — co- 
mo Carlos Foot Guimarães,'Aní- 
bal de Freitas, Eené Penna Cha- 
ves, André Fort, Edmundo Barre- 
to,' Alexandre Chíarini, Laerte de 
Moraes. João Leeh Júnior, Viila- 
gelhn Neto, Azael Lobo, Luso 
Ventura e Tibiriçá de Castro. 

(Extraído da secção "Roda Viva" do jornal "Diário do Povo 

de Campinas, de 27-riovembro--1984) 
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(Extraído do jornal "Correio Popalar" de 

27-11-1984} 
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Cadeira n.o 22 — "Continuação) -• 

IRANCISCO GALVÃO DE CAS- "Rui Barbosa e a Consciência Nacional", 
TEO — Sócio fundador — nasceu em ■ por ocasião do centenário do seu nasci- 
Guaratinguetá, Estado de São Paulo, a mento; "A Organização Nacional", etc. 

• 19 de fevereiro de 1396. Fez o Curso Se-. Na Faculdade de Filosofia, mais de uma 
cundário no Colégio São Joaquim, de vez, proferiu conferências e palestras, en- 
'.Lorena, coneluindo-o no Colégio Manoel, tre outras: "Formação e Missão da Elite 
de Lavrinhas, ambos estabelecimentos Dirigente". Sua bibliografia sobre filo- 
mantiãos pelos Padres Salesianos. Di- sofia e cultura • geral é muito grande, 
plcaiado pelo Instituto de Filosofia de Com Plínio Salgado, publicou "Os quatro 
Locena. Farmacêutico formado pela Es- pontos eardiais do integralismo". Tem 
cola de Pindamonhangaba, em 1925. Le- ■ colaborado em jornais e revistas com ar- 
""iou Latim e Português no Colégio São tigos que revelam os profundo pensador 

noel de Lavrinhas. Lecionou Portu- que é. Na Academia Campinense de Le- 
História do Brasil, Matemática e tras é membro assíduo e participante, 

futencias, no Colégio São Joaquim, de A seu respeito, consta em Ata o seguin- 
Larena. Durante sete anos, lecionou no te: A 3-10-66 falou sobre os "Aspectos 
Colégio "Nogueira da Gama", de Guara- Negativos da Literatura Moderna". A 
tínguetá, Catedrático de Latim do Cole- 5-12-66, sobre "Aspectos Negativos da Li- 
gio "Culto à Ciência", de Campinas, onde teratura Moderna", 2.a parte. A 2-4-67 
lecionou essa disciplina por quase 30 anos. "Literatura Moderna" e Anarquia Men- 
Ex-professor de língua e literatura la- tal do Mundo Moderno"-. A 4-3-68 "Ne- 
tina, no Curso de Letras Clássicas e de gativismo da Literatura Moderna". A .. 
Letras Néo-latinas da Faculdade de Filo- . 7-10-68 "A descaracterização da nossa 
sofia da Universidade Católica de Cam- cultura tradicional". A 4-11-68, discor- 
pinas, durante 23 anos. Ex-presidente reu sobre Eça de Queirós, para respon- 
do Centro de Ciências, Letras e Artes de der às indagações do confrade Dante Ali- 
Campinas. Farmacêutico responsável da ghieri Vita. A 2-12-68 esclareceu erros 
"Farmasil Campinas (Drogasil). Filiado de integração sobre seu parecer a respei- 
a» Conselho Regional de Farmácia do to de Poesia Moderna. A 3-3-69 falou 
Estado de S. Paulo. (Carteira Profissional sobre Olavo Büac, no 50.o aniversário de 
elo 432). Autor do opúsculo" Prosódia seu falecimento. A 1-9-69 abordou "A 
Latina e Métrica Horaciana", tese de con- descaracterização da Cultura Humanís- 
curso para provimento da cadeira de La- tíca e a Massificação da Sociedade Bur- 
timedo Colégio Culto à Ciência, realizado guesa". A 5-4-71 fez o elogio de seu pa- 
em 1934. Autor da monografia de estudo . trono Oliveira Viana. A 5-7-71 recebeu 
lingüístico, intitulada "Sintaxe dos no- Oficio de congratulações do Conselho de 
mes verbais latinos: Em 1940 fez no Cen- Cultura do Estado do Rio, pelo seu tra- 
tro de Ciências uma conferência sob o balho "Presença de Oliveira Viana", tra- 
títula "Antagonismo Integral entre os balho esse que repercutiu na "Fundação 
princípios da Moral neo-pagã e da Mo- Oliveira Viana", de Niterói. A 2-8-71 
ra! cristã" — crítica dos absurdos da ofereceu à Academia dois volumes com 
ideologia e da moral nazista. No mesmo matéria de suas atividades como profes- 
ano fez no CCLA outra conferência em sor: "Prosódia Latina e Métrica Hora- 
que dissertou sob o tema "A idéia da ciana", "Sintaxe dos nomes Latinos" e 
força e a força da idéia" — exposição e "Os quatro pontos eardiais do integralis- 
crítiea da filosofia evolucionista de Her- mo", com colaboração de Plínio Salga- 
bert Spencer. do. A 8-11-71 discorreu sobre "Literatu- 

Em 1941 fez ainda no CCLA um ci- ra como aspecto de C ultura". A 6-11-72 
cio de 12 conferências versando teses de' falou sobre "Unidade Nacional e Inde- 
filosofia humanislica, entre outras: "A pendência Efetiva". Com Jtal folha de 
Origem do Homem"; "Indivíduo e Pes- serviços, Francisco Galvão de Castro 
soa" "Cultura Hunumistica e Cultura vem honrando a cadeira que ocupa na 
Tecnológica": "O Direito Rorqano e o Academia Campinense de Letras, se- 
Despoti -mio Cesarir.no";' "Darwinisroo So- guindo as pegadas do patrono Oliveira 
ciai": etc. Foi vários vezes designado Viana, que escolheu com muita justiça 
orador do Colégio Oullo à Cifnela, onde para figurar entre os grandes nomes que 
fez prelvçues aos alunos. Entre outras: paraninfatn as suas 40 cadeiras. 

fr\r /•) -O" i. ' / '' 
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0 Prof. Francisco Calva o de Castro nasceu Gua^itin— 

guetá, SPf a 19 de fevereiro de 1896. Fez o curso secu^í^i^ó--3aídi 
r ~ y yv£r~~ 

nasio São Joaquim, de 1orena, conclui^do-o no Colégio SãomSffiStí, ' 

de lavrinhas. Diplomou-se pelo Instituto de Filosofia de Lorena. 

Farmacêutico formado pela Escola de Fqrmácia de PindamonhangaDa,em 

1925• Ensinou Latim e Português nos colégios de Lorena e Lavrinhas 

e ainda no Ginásio Nogueira da Gama de Guaratinguetá. Professor de 

Latim do Colégio "Culto à Ciência", de Campinas, onde lecionou por 

quase trinta anos. Professor de Língua e Literatura Latina na Facul 

dade de Filosofia da Universidade Q&tolica de Campinas por 23 anos. 

Presidiu o Centro de Ciências, Letras e Artes de Campinas. Su a "bi- 

bliografia sobre filosofia, cultura geral e.outros temas^ 'é grande. 

Em"colaboração com Plinio Salgado publicou "Os Quatro Pontos Cardi- 

ais do Integra-lismo",, e são de sua autoria, entre outros, os volu- 

mes: "Sintaxe dos Nomes Verbais Latinos" e "Prosódia Latina e Métri 

ca Horaciana", tese de concurso para provimento da cátedra do Colé- 

gio "Culto à Ciência", em 1934f participou da edição comemorativa 

do 202 aniversário da Academia Campinense de Letras, em 1976 e é au 

tor do volume 33, das Publicações dessa Academia "Roteiro do Progrss 

so Autêntico", um ensaio de Sociologia Política, publicado em 1976. 

Foi sócio fundador da Academia Campinense de Letras, sen- 

do titular da Cadeira 22, havendo escolhido para patrono dessa Cadei 

ra Oliveira Viana. Por muitos anos foi colaborador do "Correio Popu- 

lar" , de Campinas. 

Faleceu em Campinas, aos 88 anos de idade, a 26 de novem- 

bro de 1984. 

(Alguns elementos extraidos da Publicação nB 40 

da Academia Campinense de Letras, intitulada: 

"Academia Campinense de Letras - Patronos, Fun 

dadores e Titulares," de autoria de Maria Con 

ceição Arruda Toledo, Campinas, SP, 1981). 

anpv/29/12/1984. 


